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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 25 DE OUTUBRO DE 2024

Adriana Meller da Silva
JOBSON MAKOSKI

46 anos

Filha de Maria Odila Meller da Silva e João Ribeiro 
da Silva (in memoriam).

Casada: com Davi Antônio de Magalhães.

Mãe de João Vitor, 24 anos, Gustavo, 8 anos, e 
Dayanna Gabriela (in memoriam).

Natural e residente em Três de Maio.

Formação acadêmica: Administração e Corretora de 
Imóveis.

Profissão e local de trabalho: Mahalo Investimentos 
Imobiliários.

Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da es-
colha pela profissão: Sou proprietária da Imobiliária 
Mahalo, juntamente com meu marido Davi. Cuido da 
parte financeira, administrativa, dos aluguéis e, hoje, 
também estou formada como corretora de imóveis 
para melhor ajudar a minha empresa.

Se defina em uma palavra: Vitoriosa.

Hábito que não abre mão: Estar com minha família.

Um lugar: Praia.

Uma cor: Preta.

Um cheiro: Dos meus filhos.

Uma lembrança: Dos poucos momentos que vivi com 
minha filha linda.

Seus aplausos vão para: Meu marido Davi, que ven-
ceu cada obstáculo sem precisar fazer ninguém de 
degrau na vida.

Nota zero para: Para pessoas falsas, de má índole, 
invejosas e que precisam difamar o próximo para 
subir na vida.

Sugestões para melhorar sua cidade? Melhorar 
as áreas de esporte e lazer para que as crianças de 
nossa cidade tenham mais opções para brincar fora 
das telas.
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Frederico Trennepohl, nascido em 
Teutônia em 11 de maio de 1895, era 
filho de um casal de imigrantes na-
turais da Prússia que chegaram ao 
Brasil em 1869 embarcados no navio 
Iduna, proveniente de Hamburgo. Além 
de Frederico, o casal teve ainda outras 
duas filhas, uma mais velha e outra 
mais nova que Frederico, chamadas 
Catharina e Luiza.

Em 1923, Frederico Trennepohl 
casou-se com Celina Ziller, com quem 
teve dois filhos: Herbert (1924) e 
Reinwald (1936). 

Em 1930, a família mudou-se para 
Três de Maio, onde adquiriu uma área 
de terra lindeira à propriedade do Sr. 
Leonardo Zawaski, que possuía uma 
cerâmica no local. A área de Frederico 
se estendia desde a atual Rua Planal-
to, seguindo a Oeste da atual Rua da 

FREDERICO TRENNEPOHL E A VILA GLÓRIA

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR  
ZIMMERMANN

TENS ALGO PARA ACRESCENTAR À ESSA HISTÓRIA?   ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com

Cerâmica até a esquina da Auto-Elétrica 
Tresmaiense, e a Leste da atual rua que 
leva seu nome,  próxima à Escola Muni-
cipal Germano Dockhorn. 

Existiam ainda ao longo da estradi-
nha de chão que passava pela sua pro-
priedade, além da cerâmica de Leonar-
do Zawaski, a Cerâmica Morangueira 
de Nelson Zawaski e a Cerâmica Três 
de Maio, de Ervino Mensch e, por isso, 
com o tempo, as referências naquela 
área passaram a ser as cerâmicas e co-
meçou-se a chamar aquela rua que se 
estendia até os banhados mais abaixo 
de Rua das Cerâmicas. 

Na época, a Rua Horizontina não pos-
suía o atual traçado pois, baseando-se 
nas referências atuais, alguns metros 
após a atual Rua Edson Azambuja, esta 
fazia uma leve curva à direita, seguindo 
em diagonal ao encontro de uma outra 

estradinha, que na época não 
era mais do que uma simples pi-
cada de bois, e que depois daria 
lugar a atual Rua Planalto (es-
quina com as Ruas da Cerâmica 
e Albino Veronese), e seguindo 
por esta pelo caminho que hoje 
passa em frente à Escola Muni-
cipal Germano Dockhorn, indo 
em direção a Caravágio. 

Boa parte dessas terras, 
onde hoje situa-se a escola, 
anteriormente pertenciam ao 
Sr. Luís Gabe, o qual depois as 
vendeu para Ervino Mensch 
que, em 1951, as transformou 
em um loteamento ao qual deu 
o nome de Loteamento Glória, 
como uma forma de relacionar 
o lugar a exaltação de Deus, e 
assim invocar um bom renome 
a área. Foi então que o lotea-
mento se tornou a Vila Glória, 
e depois, o Bairro Glória.  

No dia 27 de abril de 1954 
foi elaborado o primeiro mapa 
do local e em 1960 iniciou-se o 
desmatamento da área. No lote 
onde atualmente se encontra 

a Escola Germano Dockhorn, inicial-
mente havia um projeto para instalação 
de um presídio municipal, mas que foi 
abortado por uma lei estadual que de-
terminava que os presídios deveriam 
estar ligados a um centro regional, no 
caso, Santa Rosa, e, por pressão dos 
moradores, o projeto acabou se tornan-
do a Escola de Vila Glória, inaugurada 
em 07 de março de 1976, que depois, no 
dia 07 de novembro de 1997, seria re-
batizada de Escola Municipal Germano 
Dockhorn. 

A esposa de Frederico Trennepohl, 
Celina, era uma costureira habilidosa 
e passou a dar aulas de costura para 
outras mulheres e filhas dos morado-
res das redondezas em sua máquina de 
costura Singer e, muitas vezes nestes 
momentos, as alunas até a ajudavam 
nos trabalhos domésticos e a cuidar das 
crianças. 

As horas de lazer resultavam quase 
sempre em tomar chimarrão e prosear 
em alemão à beira do fogão a lenha, 
principalmente quando o Sr. Johan 
Franz e sua esposa Emma, que mora-
vam próximos, vinham de aranha até 
sua residência. 

Nestes momentos, Trennepohl chis-
pava com os netos que vinham tentar 
roubar-lhe o cigarro de palha que cos-
tumava guardar preso à orelha para ir 
fumando parceladamente, pois estes 
divertiam-se pegando seu cigarro e cor-
rendo para o meio do milharal para fu-
má-lo escondidos. 

Certa vez,  tendo sido mais severo 
com os netos, Trennephol construiu um 
balanço no pé de ameixinhas amarelas 
que ficava no quintal da propriedade, 
para agradar as crianças e fazê-las con-
tinuarem vindo até sua casa.  

Foi com este jeito simples de ser que 
Frederico Trennepohl viveu toda a sua 
vida e veio a falecer no dia 25 de março 
de 1976, em sua propriedade no então 
Bairro Glória.

Frederico Trennepohl serviu ao Exército em 1918

Frederico Trennepohl nasceu em 11 de maio 
de 1895 e faleceu em  25 de março de 1976

Sentados: Celina Ziller e Frederico Trennepohl. Em pé:  
Lucinda Sipp com a  filha Brunilda no colo,  seu marido 

Herbert, e Reinwald
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A tecnologia evoluiu de uma 
forma tão rápida que acabou do-
minando uma fatia importante 
do nosso dia a dia, chegando a ní-
veis perigosos, afirma o Pós PhD 
em neurociências, Dr. Fabiano de 
Abreu Agrela

Os celulares já fazem parte da 
nossa rotina de uma forma irre-
versível.  De acordo com a União 
Internacional das Telecomunica-
ções, UIT, em 2023, 78% da popu-
lação com 10 anos ou mais tinha 
um celular.

Esse alto índice dos celulares, 
especialmente entre jovens cha-
mou a atenção do mundo para os 
seus impactos no aprendizado, 
fazendo surgir medidas em diver-
sos países que limitam o uso dos 
aparelhos, direção que também 
está sendo seguida pelo Brasil.

O Brasil vai proibir os 
celulares nas escolas?

Recentemente foi divulgado 
que o Ministério da Educação 
(MEC) está concluindo os ajustes 
finais para apresentar um projeto 
de lei que busca proibir o uso de 
celulares em escolas públicas e 
privadas no Brasil. 

De acordo com o MEC, a me-
dida dará respaldo legal para es-
tados e municípios que já vinham 
debatendo a proibição. No entan-
to, a data exata do anúncio ainda 
não foi definida e não há mais de-
talhes sobre a medida.

Mocinho ou vilão?
Segundo o Pós PhD em neu-

rociências, Dr. Fabiano de Abreu 
Agrela, precursor em alertas 
sobre o problema em artigos, 
entrevistas há mais de seis anos, 
o uso excessivo dos dispositivos 
eletrônicos afeta o foco e con-
centração.

“O uso excessivo de celula-
res em crianças e adolescentes 
pode atrapalhar o foco e a con-
centração, afetando áreas do cé-
rebro como o córtex pré-frontal, 
que ajuda a manter a atenção, e 
o hipocampo, ligado à memória.  
Com tantos estímulos rápidos, 
como redes sociais e jogos, fica 
mais difícil se concentrar em ati-
vidades que exigem mais tempo 
e atenção, desregulando o siste-
ma de recompensa do cérebro, o 
que pode prejudicar a capacida-
de de concentração”, explica.

Limitar o uso nas 
escolas é o suficiente?

O especialista defende que 
a limitação do uso não é eficaz, 
nem capaz de sozinha reverter 
esses efeitos negativos do uso 
do celular.

“Apesar de limitar o uso de 
celulares em escolas já ser um 
passo importante para melho-
rar o desempenho e aprendiza-
do dos alunos, não é o suficiente 
pois é difícil manter esse controle 
e não há garantias de que o pe-
ríodo de ‘pausa’ irá compensar o 
período de uso do aparelho”.

Para o PhD em neurociên-
cias, além de proibir, é impor-
tante ensinar a usar os celulares 
com sabedoria. "Não se pode 
mais voltar atrás, eles já fazem 
parte da nossa rotina de uma 
forma irreversível, é preciso sa-
ber conviver e usar bem essas 
tecnologias, é preciso incluir a 
educação digital nas escolas e 
ensinar as crianças a usarem 
bem a tecnologia, mas também 
os pais a controlarem e media-
rem esse uso”, alerta Dr. Fabia-
no de Abreu.

De acordo com o MEC, a medida dará respaldo legal para estados e municípios que já vinham debatendo a proibição 

Especialista opina sobre os 
efeitos do celular no cérebro

PROIBIR OU LIMITAR?
FOTO: REPRODUÇÃO/FREPIK
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"São poucas as pessoas com quem é possível voltar 
a se entender somente conversando. Essas pessoas 
tão raras são seus verdadeiros amigos".

Carpinejar

Isabela Torbes, cirurgiã-dentista com especialização em Harmonização 
Facial, participou no dia 20, em Porto Alegre, do maior evento sobre 
harmonização facial e corporal. Muita inovação e novas tecnologias, tudo 
para a beleza e bem-estar de suas pacientes. Isa foi a embaixadora do evento, 
levando o nome de Três de Maio para todo o Estado. 
Ela atende no Centro Clínico Viva Vida, localizado na Rua Osvaldo Cruz, 479, 
Sala 501. Agende seu horário pelo telefone e WhatsApp: (55) 9 9972-4814.

Iluminação nos ambientes com projetos  da DB Lare
Uma iluminação planejada faz toda a diferença no seu ambiente. A iluminação cria 
uma atmosfera aconchegante, valoriza os detalhes e destaca a beleza dos móveis e 
da decoração. Um ambiente bem iluminado leva elegância e desperta o bom gosto.

No último domingo, foi realizada mais uma 
edição do tradicional Costelão do Rotary, 
que reuniu 600 pessoas no Parque de 
Exposições Germano Dockhorn de Três 
de Maio. Em sua 24a,  edição, o evento 
novamente contou com a dedicação das 
senhoras da Casa de Amizade, no preparo 
das  deliciosas saladas servidas no almo-
ço.   O preparo dos 35 costelões ficou a 
cargo dos  rotarianos.  Os recursos arreca-
dados serão destinados a projetos sociais. 
A família rotária agradece a  presença de 
todos e já anuncia o próximo evento: o 
Baile do Baltazar, que será realizado no dia 
5 de abril de 2025. 

Integrantes da Casa da Amizade e do Rotaract que  prepararam as saladas
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Três de Maio mais uma vez foi destaque na Maratona de Porto Alegre. O grupo de corrida Evidence Runners Três de Maio 
participou da 39ª Maratona Internacional de Porto Alegre, nos dia 28 e 29 de setembro. Este evento ocorre todos os anos, e 
os corredores de Três de Maio participam desde 2018. Neste ano, foram 34 atletas. Desses, quatro fizeram 10 quilômetros, 21 
completaram 21 km (meia maratona), oito correram 42km (maratona) e um participou do Desafio Gaúcho: 21km + 42km. 
A maratona de Porto Alegre é de nível internacional e contou com mais de 20 mil atletas participantes. 
Parabéns, vocês são grandes!

Os mestres-chefinhos de cozinha, os irmãos Iuri e Naiomi (Casa 
Tutui) proporcionaram para o Dia das Crianças alguns pratos 
kids. A família, como deve ser, foi a primeira a incentivar e deli-
ciar-se com os menus produzidos pela dupla. Da esquerda para a 
direita: Márcio, Luísa e Noan, Vilmar, Roberta, Naiomi, Jonatan, 
Laura, Inês e Iuri.

55 Anos da Escola APAE
No próximo dia 29, serão comemorados os 55 anos 
da escola APAE, com um coquetel às 18h30, na sede 
social da escola. Parabéns a esta entidade e a todos 
os colaboradores, professores, diretoria, às pesso-
as que colaboram com o bingo e que participam do 
programa de arrecadação do IR! A vocês, todo o meu 
carinho, respeito, reverência e admiração. Quem co-
nhece o trabalho realizado pela APAE sabe o quanto 
de amor, competência e dedicação que existe nesta 
instituição. Vida longa!

New Indoor Sports 
Após dois anos de sucesso, a Indoor Sports está sob 
nova direção. A partir de agora , ela passa a se cha-
mar New Indoor Sports. Muitas novidades já estão 
em andamento e outras ainda estão por vir.  
A antiga direção agradece a todos os atletas, parcei-
ros, amigos, fornecedores e colaboradores. 
Fica aqui o desejo de vida longa e de muito sucesso 
à nova administração.

Pontualidade
Falar sobre pontualidade é falar de responsabilida-
de, respeito e organização. Todo evento ou reunião, 
não importa qual o motivo do encontro, que tem 
horário de início estabelecido, deve ser respeitado. 
Não cumprir o horário determinado é uma falta de 
respeito às pessoas que estão no ambiente. Tam-
bém gera incômodo aos organizadores. Portanto, 
procure estar e chegar no horário estabelecido no 
convite, salvo em casos de contratempos que pos-
sam ser justificáveis.
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PARABÉNS PARA:

DIA 25
ROSANE DREYER	
DIA 26
MIRALDO OLING MENKE
DIA 29
PAULO KLEIN

JESSICA LUANA WEBER	

DIA 30
VALMOR DIETRICH	
PAULO DOS SANTOS

VENDE-SE
Terreno plano na Rua Osvaldo Cruz, em frente a nova Lojas Becker, 

com área de 508 m². Informações pelos telefones: (55) 99654-2145 
(Koko Costa) ou (48) 99927-7160 (Douglas da Costa).

VENDE-SE
Vende-se casa com terreno medindo 1.158 m², localizada na Avenida 

Santa Rosa, 1260, em frente ao Loteamento Dockhorn, próximo ao CTG, 
em Três de Maio. Com área construída de 170m², garagem de 42m² com 
portão eletrônico, quiosque e piscina com aquecedor solar. Toda cerca-
da, amplo jardim e pátio todo com pedra brita. Valor R$ 1.100.000,00. 

Contato whatsApp: 9 9940-7615.

Lar dos Idosos completa 
28 anos de acolhimento 

O acolhimento e carinho que 
os moradores da Associação 
Tresmaiense de Amigos dos 
Idosos (Lar dos Idosos) rece-
bem da equipe que trabalha no 
local é o que os faz sentir ama-
dos. O segredo está no cuidado 
que cada funcionário e voluntá-
rio têm com cada um dos vôs 
e vós - como são chamados os 
residentes no Lar - que come-
morou 28 anos de fundação no 
dia 22 de outubro.

Durante essas quase três 
décadas, 268 idosos já tiveram  
o Lar dos Idosos  como sua 
casa, sendo um residente desde 
2003 e outro desde 2004. Atu-
almente, a entidade atende 34 
homens e mulheres acima de 

65 anos (capacidade máxima), 
com graus de dependência I, II 
e III.

Conforme a administradora 
Zenaide Bieger, sempre há lista 
de espera para ingressar no lar. 

A instituição conta com um 
quadro de 30 colaboradores, 
incluindo 1 enfermeira, 1 assis-
tente social, 1 nutricionista, 1 
psicóloga, 1 fisioterapeuta, 1 
monitora de artesanato, 1 ad-
ministradora, 1 auxiliar adminis-
trativo, 6 técnicos de enferma-
gem, 3 cozinheiras, 1 auxiliar de 
cozinha, 3 auxiliares de limpeza 
e 9 cuidadoras de idosos. A dire-
toria é composta por 24 pesso-
as voluntárias. 

A Associação se mantém 

através da mensalidade paga 
por cada idosos e  das doações 
da comunidade.. "As doações da 
comunidade, tanto em dinhei-
ro, quanto em alimentos não 
perecíveis, produtos de higiene 
e  limpeza sempre são bem-vin-
dos", reforça a administradora. 

A direção da Associação 
Trêsmaiense de Amigos dos 
Idosos agradece a todas as 
pessoas que auxiliam para que 
a entidade esteja em funciona-
mento e convida a comunidade 
a visitar e conhecer o trabalho 
realizado em nossa instituição.

O Lar dos Idosos fica lo-
calizado na Rua Monsenhor 
Testani, 734 Centro. Telefone: 
(55) 3535-2002.

Em quase três décadas, a Associação Tresmaiense de Amigos 
dos Idosos já abrigou 268 moradores acima de 65 anos

Coral A Arte de Cantar na Melhor 
Idade participa de encontro

O Coral A Arte de Cantar na 
Melhor Idade, iniciativa da Se-
cretaria de Desenvolvimento So-
cial de Três de Maio, participou 
nesta quarta-feira, 23, do 8º En-
contro Microrregional Noroeste 
de Canto Coral da Terceira Idade, 
realizado em Boa Vista do Buricá.

O evento reuniu corais de 
diversos municípios da região, 
promovendo a integração e va-
lorização da cultura musical 
entre os idosos. Representando 
Três de Maio, o Coral A Arte de 
Cantar na Melhor Idade encan-
tou o público com seu repertó-
rio, destacando-se pelo talento 
e entusiasmo dos participantes.

Integrantes do coral três-maiense presentes  no 8º Encontro Microrregional  
Noroeste de Canto Coral da Terceira Idade, realizado em Boa Vista do Buricá 

Muitos voluntários realizaram atividades com os moradores do lar. No registro, momento de oração na Semana do Idoso

COMUNICAÇÃO MUNICÍPIO DE TRÊS DE MAIO
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Infância sem filtro
Luiza Fariello*

Certa vez uma aluna me con-
tou: quando pequena, sua mãe 
dizia que se ela comesse todo o 
prato de almoço, seus olhos cas-
tanhos ficariam azuis como os 
das bonecas de que ela gostava 
de brincar. A adolescente, negra 
e de olhos castanhos, perdeu um 
bom tempo diante do espelho 
esperando a mágica que nunca 
aconteceu.

A pressão sobre as meninas 
é tão antiga quanto o mundo. 
Quem foi adolescente nos anos 
90 como eu certamente se com-
parou às modelos de revista, ou-
viu inúmeras frases machistas e 
teve seu corpo avaliado e julgado 
como mercadoria, sem falar na-
quelas que conviviam com agres-
sões e abusos. A pressão não é de 
hoje; contudo, vejo como mãe de 
menina e professora de adolescentes que as redes sociais potencializaram 
essa violência – que, sim, ocorre com os meninos, mas de forma bem menos 
frequente -, encurtando a infância.

Por um lado, evoluímos bastante na representatividade e na valorização 
da beleza de todas as mulheres – aumentou a possibilidade de a menina ne-
gra hoje brincar com bonecas parecidas com ela, ver mulheres negras como 
protagonistas e de achar-se linda. Por outro lado, a preocupação com a pró-
pria imagem cresceu, gerando uma autocobrança em nível jamais percebido 
entre crianças.

Meninas são cada vez mais empurradas a deixar a infância: brincam me-
nos e se maquiam mais. Não podemos achar normal meninas de 11 anos 
com maquiagem pesada na escola ou crianças preocupadas com o número 
de seguidores nas redes. Meninas lindas sofrem com a diferença entre seus 
rostos reais e aqueles dos filtros.

A preocupação excessiva com a imagem afasta da essência da infância, 
um tempo sobretudo de liberdade. Faz com que brincar e conversar seja 
menos importante do que tirar selfies, ter curtidas e buscar um padrão de 
beleza inatingível e irreal. A ideia de um corpo e um estilo de vida perfeitos é 
disseminada como banana nessa feira frenética das redes sociais, e as crian-
ças, por sua vulnerabilidade psíquica, pagam caro por isso.

Vejo todos os dias na escola crianças que se mutilam, têm transtornos 
de ansiedade e buscam soluções no mesmo mundo das aparências que as 
fisgou. Em 2021, segundo a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP), 
o Brasil se tornou campeão de plásticas em jovens entre 13 e 18 anos. As 
mais procuradas são implantes de silicone, lipoaspiração e rinoplastia.

As redes estimulam os transtornos alimentares, que vêm se agravando 
nas últimas décadas e acontecendo com meninas cada vez mais novas. Ano-
rexia e bulimia, antes mais frequentes na adolescência, são agora comuns na 
faixa de oito a dez anos. A indústria da beleza prega que, com uma mudança 
no corpo, traumas e medos também se transformariam. Cremes não ven-
dem mais uma pele saudável, mas um sérum que mudará sua relação com 
o mundo.

Nossa tarefa é gigante. Acolher, escutar e respeitar são exercícios diários 
que temos que fazer com nossas meninas. Como disse Manoel de Barros, 
“os andarilhos, as crianças e os passarinhos têm o dom de ser poesia”. Pro-
teger a infância e toda a sua poesia é remar contra a maré, mas isso não 
precisa ser uma luta solitária, se estivermos juntas.
*Professora da rede pública do Distrito Federal.  Mãe e escritora, 
é autora de “Essa palavra eu não falo” - semifinalista do Prêmio
 Oceanos -, e de “Hoje, Deserto”

'Meninas são cada vez 
mais empurradas a deixar 
a infância: brincam menos 
e se maquiam mais. Não 
podemos achar normal 
meninas de 11 anos com 
maquiagem pesada na 
escola ou crianças preo-
cupadas com o número 
de seguidores nas redes. 
Meninas lindas sofrem 
com a diferença entre 
seus rostos reais e 
aqueles dos filtros.'

Aqui nós construímos, aqui nós criamos, aqui 
nós fizemos, aqui nós fazemos e aqui nós faremos! 
Aqui, na Região Noroeste do estado do Rio Grande 
do Sul, por atuação daqueles que fazem de tudo para 
promover o nosso jeito, a nossa originalidade e os 
nossos cenários, nós temos a nossa arte. As obras 
daqui, da região, que temos acessado, tem aconte-
cido pelo atrevimento daqueles agentes culturais 
mais ousados. Esses promotores de arte e de cultura, 
que fazem acontecer, são desprendidos, são deter-
minados e valorizam a integração, a criatividade e as 
histórias do nosso povo.  Alguém precisa atuar na 
promoção da cultura, eles sabem disso, então, eles 
se entregam de corpo e alma a essa missão. Pelo 
que vejo, imagino que ainda não haja uma compre-
ensão plena de tudo aquilo que nos envolve e quem 
sabe, até o presente momento, nós não percebemos, 
ainda, a real dimensão das potencialidades artísticas 
e culturais da nossa região. Precisamos prestar mais 
atenção naquilo que é nosso.

  Dia 8 de outubro, desse ano, perdemos o escritor 
regionalista, Odilon Gomes de Oliveira, um homem 
que dedicou a sua vida a registrar fatos, lendas e 
curiosidades, principalmente do município de Santo 
Augusto e arredores, onde ele pode contribuir 
decisivamente com a organização e construção da 
história local.  Em 12 de maio de 2023, Odilon Gomes 
de Oliveira, foi nomeado membro honorário da 
Alenrio, honraria concedida pela Academia de Letras 
do Noroeste do Rio Grande do Sul pela sua grande 
contribuição cultural para a região noroeste do nosso 
estado. 
      No dia 11 de outubro, também desse ano, nos 
despedimos do professor, escritor e compositor, 
Sadi Camera. O escritor Sadi, foi membro fundador da 
Alenrio e ocupava a cadeira de nº 6, em sua atuação 
na Academia de Letras, ele agia com destaque e 
desenvoltura, sempre em prol da promoção da cul-
tura da nossa região. Antes disso, Sadi, foi professor 
em Horizontina por vários anos e sempre realizava 
pesquisas no âmbito dos acontecimentos pregres-
sos e dos povos das nossas imediações, com isso, 
ele foi formando bases para as obras que publicou 
posteriormente. Entre os muitos trabalhos de Sadi, 
podemos destacar a sua participação como finalista 
no New York Festival Film & Vídeo Awards, como ro-
teirista de “A feiticeira de Tucunduva” lá nos Estados 
Unidos da América. Foi um grande feito! O Sadi foi 
um extraordinário ser humano e um ativista cultural 
completo, pois ele tinha alegria e prazer em promo-
ver arte e cultura. As obras que ele deixou, estão aí, 
a nossa disposição, seja em livros, em músicas, em 
histórias, em contribuições, em legados ou em convi-
vências que permanecem nas nossas memórias.   
     Os valorosos estiveram, estão ou estarão entre 
nós, então, cabe a nós, que nos integramos aos seus 
feitos, termos a devida atenção, para conseguirmos 
honrar e agradecer a todos aqueles que tanto nos 
valorizaram.

A Região Noroeste, 
pulsa

*Escritor e membro da Academia de Letras do 
Noroeste do Rio Grande do Sul (Alenrio)

Jorge da Luz*
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Telefone: 9.9954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


